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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Trinta e nove e quase a fazer os quarenta.

			Santo Deus! Julianne McKenzie seguiu as suas primas, perguntando-se por que motivo as tinha deixado dar tanta importância ao seu próximo aniversário. E não era porque não a entusiasmassem as férias só para raparigas planeadas por elas, mas não compreendia a insistência em preparar-lhe uma dessas tontas festas de anos.

			Além disso, que sabiam as suas primas do que era estar prestes a cumprir os quarenta? Mern e Kay andavam ambas pelos trintas, quase uma década de diferença em relação a ela e, consequentemente, não se preocupavam com cabelos brancos, rugas ou traseiros descaídos.

			Para cúmulo, as duas estavam bem casadas. O marido mulherengo de Julianne tinha-a deixado por um estereótipo de mulher. Mais jovem, claro. Uma dessas secretárias leais, temidas pelas esposas e a quem os maridos não pareciam poder resistir.

			Enquanto as suas primas chegavam às grandes portas de madeira do hotel do rancho Elk Ridge, Julianne arrastava a sua mala pelo caminho de pedra.

			A sua vida desmoronava-se.

			– Vens, Jul? – chamou-a Kay.

			Fez um aceno com a mão à morena.

			– Já vos apanho.

			Kay revirou os olhos.

			– Tu e a velha mala da avó. Não posso acreditar que tenhas trazido isso.

			– É o meu amuleto da sorte.

			E como era quase tão velha quanto ela, não estava disposta a trocá-la por um modelo mais moderno. A feia maleta verde, com os seus fechos fortes e o seu exterior desgastado, ainda estava aí para as curvas, não valia a pena relegá-la ao esquecimento. Pelo menos, por mais alguns anos.

			Assim como ela, pensava Julianne enquanto as suas jovens primas passavam as portas do hotel sem ela.

			Apesar da sua conta bancária, cada vez mais limitada, e do emprego que acabara de perder, Julianne estava ali para divertir-se, para desfrutar do que aquele rancho do Texas tivesse para oferecer. 

			Subiu as escadas do alpendre, que dava a volta ao edifício, e viu um cowboy a sair do hotel e a andar na sua direcção.

			Tentou que a presença do homem não a afectasse de uma forma notória mas, à medida que ele se aproximava, Julianne não pôde evitar-se umas olhadelas de curiosidade. Era, afinal, o primeiro cowboy de verdade que via na sua vida. Até andava como os cowboys.

			O homem, moreno e de aspecto exótico, ia completamente vestido com roupa de cowboy de diferentes tonalidades, usava um chapéu de palha enfiado até aos olhos e uma fivela prateada a adornar-lhe o cinto.

			Além de ter os ombros largos e a cintura estreita, era alto e forte.

			Um homem feito e direito. E, provavelmente, a fantasia de qualquer mulher. A dela não, claro. Ela já tinha aprendido a não fantasiar com o sexo oposto.

			– Precisa de ajuda? – perguntou-lhe o cowboy, lançando um olhar cortês ao monstro verde-ervilha que ela ia arrastando.

			– Não, obrigada.

			– De certeza? Terei todo o prazer em levar-lha. Ou, se preferir, envio-lhe um dos empregados do rancho. Oferecemos os mesmos serviços que um hotel de cinco estrelas.

			– Não, a sério, está bem assim.

			Sabia que o rancho Elk Ridge não estava preparado para servir os citadinos. Ao que se dizia, os seus hóspedes deviam relaxar e deixar-se mimar naquele paraíso natural, degustar os pratos preparados por um excelente chef de cozinha, nadar na luxuosa piscina, ir ao massagista após um dia desgastante nas colinas, montar a cavalo e pescar. Mas ela não era nenhuma molenga que não pudesse levar a sua própria mala.

			Sorriu, com a intenção de parecer mais competente do que lhe permitia a sua aparência enrugada após a viagem. Mas, segundos depois, perdeu a compostura. Julianne McKenzie, a divorciada que tentava fazer-se de durona, tropeçou e caiu sobre o seu traseiro quase quarentão.

			A mala soltou-se-lhe da mão e abriu-se ao bater no chão, dispersando uma pequena parte da roupa. Precisamente aos pés do cowboy.

			Ela olhou-o envergonhada e, entredentes, murmurou uma desculpa. Dali, ele parecia mais alto, mais grande, mais forte. E ela sentiu-se pequena e estúpida.

			– Está bem? – perguntou-lhe ele.

			Juliane confirmou com a cabeça. A única parte magoada era o seu orgulho.

			– Escorregou nalguma coisa?

			– Não. Suponho que sou simplesmente desajeitada.

			– Por favor, deixe-me ajudá-la.

			Pôs-se de cócoras e Juliane gelou. O seu novo body, o que Kay e Mern tinham insistido que lhe realçaria os seios e, sem dúvida, a moral, tinha ficado preso debaixo do tacão da bota do cowboy.

			Que deveria fazer? Pedir-lhe que retirasse o pé e agarrá-lo sem que ele se desse conta? Demasiado tarde, pensou, ao ver que o cowboy baixava os olhos para ver o que tinha pisado, levantava em seguida o pé e se agachava para apanhar o body.

			O homem passou-lho, com uma expressão simpática e sem dizer nada mas, mesmo assim, sentiu vontade de enfiar-se num buraco.

			– Lamento – desculpou-se o cowboy.

			– Não se preocupe – disse, sem olhá-lo nos olhos, enquanto voltava a guardar o body na mala, sob um monte de t-shirts.

			E se lhe contasse que fora um capricho? Que as suas primas a tinham convencido de que todas as mulheres deveriam ter pelo menos um? Não para seduzir um homem mas para sentir-se bela?

			Sim, claro. O que faltava era discutir as suas inseguranças com um estranho. Explicar a um corpulento cowboy o porquê de ter comprado para os anos um body transparente e meias de seda.

			Em silêncio, recolheram juntos os seus pertences espalhados pelo alpendre.

			Por fim, agarrou na mala verde e tentou fechá-la, mas não foi capaz. Raio de mala da sorte, pensou, enquanto se envergonhava de novo pela sua incompetência.

			– Gostaria que eu tentasse? – perguntou-lhe enquanto colocava um joelho na chão.

			– Se não se importa.

			– De modo algum.

			A ele custou-lhe também um pouco, mas não se deu por vencido. Empenhado em ajudá-la, continuou a manobrar os fechos.

			Quando retirou o chapéu, Juliane aproveitou a oportunidade para observá-lo mais detalhadamente e, em seguida, deu-se conta de que teria, certamente, a sua idade. Talvez fosse um pouco mais velho. Tinha um cabelo farto, negro, apanhado numa trança, e cabelos brancos nas têmporas. E, na comissura dos olhos, rasgados e exóticos, estavam marcadas umas rugas de expressão. As rugas e as patas de galo ficavam-lhe maravilhosamente bem. Claro que todo ele era interessante. Tinha o queixo quadrado, as maçãs do rosto salientes e uns lábios grandes e serenos.

			– Você é… – fez uma pausa enquanto levantava o olhar, consciente de imediato de que tinha dado voz aos seus pensamentos – um índio americano. 

			Ele confirmou com seriedade, embora um sorriso tivesse surgido nos seus lábios.

			– E aposto quanto queira que você é irlandesa.

			– Tem a certeza? – disse, brincando com ele tal como ele tinha brincado com ela.

			Ele retirou-lhe uma madeixa de cabelo que lhe cobria um olho.

			– É ruiva, tem os olhos verdes – roçou-lhe a face com o nó dos dedos – e é sardenta. Para mim, isso é ser irlandesa. 

			Olharam-se por um momento, com tanta intensidade que ela viu-se obrigada a desviar o olhar e a respirar fundo.

			Ouviram-se uns passos a aproximar-se. O cowboy deixou cair a mão mas sem deixar de olhá-la.

			– É?

			– Sou o quê? 

			Ele observou-lhe a boca e Juliane passou a língua pelos lábios, perguntando-se que sentiria se o beijasse, se ele a…

			– Que se passa aqui? – ouviu-se uma voz forte de homem.

			O cowboy estremeceu e Juliane esteve a ponto de cair de susto. Ele recuperou-se primeiro, colocou o chapéu e dirigiu-se ao intruso.

			– Só estou a ajudar uma nova hóspede a apanhar a sua mala, que se abriu.

			O intruso riu-se.

			– Como estavam os dois aí de cócoras, não percebi o que se passava.

			Juliane observou o homem. Era baixo, gordito e quase calvo, e sorria amigavelmente. Presumiu tratar-se de outro hóspede.

			– Sim, claro – o cowboy apontou a mala verde que continuava aberta ao seu lado. – Mas continuo a tentar fechá-la.

			– Estou a ver – o homem mais velho voltou-se para Juliane. – Sou Jim Robbins – apresentou-se. – Venho aqui todos os Verões.

			– Muito prazer em conhecê-lo. Sou Juliane McKenzie. É a minha primeira visita ao rancho. Vim com as minhas primas passar uma semana.

			– Então decerto a verei no baile do celeiro na quarta-feira, se não a vir antes. Eu venho aqui para pescar, mas a minha mulher leva-me a dançar – olhou para o cowboy. – Boa sorte com a mala, Bobby.

			– Obrigado, Jim.

			Juliane olhou para o cowboy, que continuava a tentar fechar a mala.

			– Então você chama-se Bobby – disse num tom fraco.

			Ele confirmou e aclarou a voz.

			– Bobby Elk. Sou o dono deste sítio.

			Bobby Elk. Rancho Elk Ridge. A relação surpreendeu-a.

			– Pensei que apenas trabalhava aqui.

			– Erro meu. Deveria ter-me apresentado desde logo. Sobretudo a um hóspede – levantou o olhar um momento. – Então chama-se Juliane McKenzie?

			– Sim.

			– Tenho muito prazer em tê-la aqui, senhorita McKenzie. Se precisar de algo, não hesite em pedirmo-lo.

			– Obrigada.

			A conversa tornara-se mais formal, mas Juliane sentiu a atracção mútua. Enquanto ele continuava a lutar com os fechos da mala, ela estudou os seus movimentos, os seus dedos calosos. E foi então que viu o anel de ouro. A aliança que usava na mão esquerda.

			Estava casado. Este nojento estava casado e a comportar-se do mesmo modo que o seu ex. Quantas vezes tinha imaginado o seu ex-marido a namoriscar com a sua secretária? Beijando-a? Abraçando-a?

			Perguntou-se se a esposa de Bobby Elk saberia que lhe agradava namoriscar com outras; que as olhava directamente nos olhos; que lhes tocava a face ou o cabelo.

			Deus, como odiava os homens!

			– Já está – disse ele, fechando, por fim, a maleta com um clique. 

			Julianne pôs-se em pé.

			– Será melhor ir-me. As minhas primas estarão a perguntar-se porque estou a atrasar-me.

			Ele pôs-se também de pé, era mais alto uns dez centímetros.

			– Levo-lhe a mala.

			Julianne pensou em dizer que podia arranjar-se sozinha, mas em lugar disso começou a andar e voltou a cabeça para dizer:

			– Como desejar.

			Entrou no vestíbulo, uma sala cheia de encanto campestre. As paredes estavam revestidas de madeira de carvalho e num dos lados havia uma enorme chaminé de pedra. Por uma janela enorme viam-se as colinas, as árvores e as flores.

			– Senhorita McKenzie?

			Voltou-se.

			– Sim? – respondeu.

			– Ofendi-a, não foi?

			– Sim, senhor Elk. Foi. E estou certa que sabe porquê.

			– Lamento. Não costumo ser tão descarado com os meus hóspedes.

			– Sim, claro. As minhas prima esperam-me – viu Kay e Mern a olhá-la desde o balcão. 

			– Claro, senhorita. Deixarei a sua mala com Maria. A nossa recepcionista – explicou. – Ela enviá-la-á por alguém ao seu quarto. Espero que goste da sua estada.

			Levou a mala dela ao balcão e Julianne reparou que tinha um ligeiro coxear ao andar. E era bem feito, pensou. Fosse como fosse, merecia-o. As suas primas receberam-na com expressões de entusiasmo.

			– Ah! Por isso te demoraste, hein? – comentou Mern.

			– Quem é? – perguntou Kay, sorrindo-lhe como um demónio.

			Mern e Kay eram irmãs, uma loira e outra morena, e ambas viciadas nas viagens.

			– Esse é o senhor Bobby – disse uma voz com um forte acento hispânico. – Ele construiu este rancho.

			Julianne voltou-se e viu que Maria, a recepcionista, tinha respondido à pergunta de Kay.

			– Jeitoso – sussurrou Kay.

			– É casado – acrescentou rapidamente Julianne. – Vi o anel com os meus próprios olhos.

			Uma aliança de ouro simples, como a que o seu ex costumava usar.

			– Não, não, não – interrompeu Maria, que não parecia preocupar-se por se ter metido na conversa. – O senhor Bobby não é casado. Já não – benzeu-se respeitosamente. – A sua esposa morreu. Há três anos.

			A notícia foi como um soco em Julianne que, de imediato, se sentiu envergonhada.

			Bobby Elk não era um mentiroso. Era viúvo. E ela tinha-o tratado mal.

			 

			 

			Bobby praguejou para os seus botões enquanto caminhava para o celeiro. Nada poderia animá-lo nesses momentos. Nem o condado de Texas Hill que tinha chegado a amar tanto, nem o vasto céu azul, nem o cheiro a terra e a feno que flutuava no ar. Tinha metido a pata na poça. Primeiro, a roupa interior de Juliane McKenzie tinha-o excitado, essa peça de encaixe transparente a que tinha fingido não prestar atenção. E depois tinha acariciado a sua bonita pele de irlandesa. E, ao fazê-lo, tinha ficado com vontade de beijá-la.

			Que idiota!

			Bobby entrou no arejado celeiro, foi até ao seu escritório e ligou o computador.

			Ginasticou os ombros para aliviar o stress e confirmou o seu compromisso seguinte, para o qual ainda faltavam algumas horas.

			Serviu-se uma chávena de café e fixou-se no caos do escritório. Michael tinha deixado tudo virado do avesso. Típico, pensou Bobby. O seu sobrinho, ao contrário dele, sempre tinha sido desorganizado.

			Deu um golo no café e, de imediato, cuspiu-o no caixote do lixo que estava aos seus pés. Ouviu uma risada nas suas costas. Voltou-se, aborrecido, e viu o seu sobrinho. Aos vinte e cinco anos, Michael Elk tinha-se tornado num cherokee perfeito.

			Podia entrar num quarto sem que ninguém o visse ou ouvisse, mas preparava o pior café do mundo.

			– Que raio de humor tens, tio!

			– Ofendi uma das nossas hóspedes.

			Michael ficou parado por um momento, observando-o.

			– Essa é a minha especialidade – comentou.

			– Melhor dizendo, foi, quando eras um rapazinho atrevido de quinze anos. É suposto que com a nossa idade nenhum dos dois deva ofender os nossos hóspedes.

			O jovem serviu-se de uma chávena daquele café tão horrível.

			– Que fizeste?

			– Toquei-lhe. Suponho que com demasiada confiança.

			– Quem é ela?

			– Uma ruiva muito bonita. Chegou hoje. Parecia receptiva ao principio, mas ficou incomodada quando soube quem eu era. Suponho que deve ter pensado que estava a aproveitar-me da minha situação no rancho. 

			Michael tirou o chapéu e deixou-o na mesa. Tinha o cabelo longo e usava-o solto, com um aspecto tão livre e selvagem como o do seu sorriso encantador.

			– Que pretendes? Dormir com ela?

			Bobby abanou a cabeça. Às vezes, Michel continuava a comportar-se como um rapazinho de quinze anos. Mas sabia que era um mecanismo de defesa. O coração perturbado de Michael tinha sofrido com o desaparecimento da sua namorada, uma jovem que se tinha ido embora da cidade e não tinha voltado a aparecer.

			Mas, ao menos, o jovem não tinha perdido a paixão, a emoção, o fogo que lhe dava ânimo para continuar. Bobby experimentava alguns momentos especiais de vez em quando mas, em geral, estava morto por dentro.

			Tão morto quanto a sua esposa.

			Tão desligado da realidade como a sua perna amputada.

			– É normal desejar, tio. Ver uma mulher e desejá-la.

			– Não estou à procura duma amante.

			Sentia muita falta da sensação de liberdade, do relaxamento que o sexo lhe traria, mas não estava disposto a partilhar o seu corpo desfigurado e a sua prótese com ninguém. Era-lhe indiferente o quão atlético estivesse. O sexo não era o mesmo que montar a cavalo, correr por um caminho ou fazer exercício no ginásio.

			Fazer amor requeria uma companhia. Contacto humano. E ele não podia entregar-se. Já não podia. 

			– Pede-lhe desculpa – disse Michael.

			– Já o fiz – só lhe restava evitar Juliane McKenzie. – Vou um bocado a casa. Vejo-te mais tarde.

			– Tio?

			– Sim?

			– És um bom homem.

			Bobby sentiu o coração oprimir-se-lhe. O único amor que ainda lhe restava dentro era para Michael, para o jovem que tinha lutado para educar.

			– Não sou o campeão que tu pensas que eu sou.

			– És sim.

			Olharam-se um momento e depois Bobby saiu de celeiro para o sol da tarde, incapaz de convencer Michael de que já não era o guerreiro que costumava ser.

			Quando começou a andar pelo caminho que levava ao hotel, onde tinha a sua camioneta estacionada, olhou para o céu em busca de um desenho nas nuvens. Um lobo ou um veado. Um protector.

			Quando se apercebeu que não via nada mais que baforadas brancas flutuando num mar de céu azul, decidiu cruzar o prado coberto de erva. Foi então que a viu à distância.

			Por um instante, acreditou que era fruto da sua imaginação mas o nervosismo que se lhe prendeu ao estômago dizia-lhe o contrário. E ia directa a ele.

			E ele que desejara evitá-la.

			O cabelo flutuava-lhe sobre os ombros como um halo de fogo. Subitamente, lembrou-se de quem ele próprio era. Robert Garrett Elk, dos Aniwodi, a Tribo da Pintura Vermelha. Não era de estranhar que a cor do seu cabelo o fascinasse. Os antigos membros do seu clã eram conhecidos por utilizar pinturas vermelhas para atrair amantes. Sem dúvida, o seu cabelo tinha-o enfeitiçado.

			Deteve-se, sabendo que não poderia evitá-la.

			– A sua recepcionista disse-me que decerto iria encontrá-lo aqui.

			Ele olhou para o edifício atrás de si.

			– Costumo estar no celeiro.

			Julianne continuava vestida com os jeans e a t-shirt com que a tinha visto antes.

			– Devo-lhe uma desculpa.

			– Não, não é preciso – fez uma pausa. – Foi um mal-entendido. Vi o anel e assumi que continuava casado.

			– Ah – surpreendido, Bobby não tirou as mãos dos bolsos; não podia explicar porque continuava a usar o anel que Sharon lhe tinha dado, não podia reconhecer a verdade perante ninguém excepto para si mesmo. – Foi uma dedução lógica, senhora McKenzie.

			– Julianne – olhou-o nos olhos. – Lamento muito pela sua esposa…

			Bobby ficou paralisado por dentro. Jamais esqueceria a dor e a culpa que lhe traziam a recordação de Sharon.

			– Obrigado.

			– Eu estou divorciada – explicou-lhe.

			– Isso é bom ou mau?

			Ela encolheu os ombros.

			– Não sei. Ainda não decidi.

			– E o que a trouxe ao Texas? – perguntou-lhe, tentando passar a uma conversa menos transcendental.

			– O meu aniversário.

			Pôs cara de poucos amigos e ele sorriu.

			– Agrada-lhe assim tão pouco?

			– Vou fazer quarenta anos.

			Era o que deduzira. Embora estivesse muito bem, tinha reparado na maturidade nos seus olhos, nos seus gestos. 

			– Sobreviverá. Eu sobrevivi. Há dois anos e meio.

			– É um homem. Os cabelos brancos ficam-lhe bem. 

			E a ela ficavam-lhe esplendorosamente bem aqueles brilhantes caracóis irlandeses.

			– Vamos, acompanhá-la-ei ao hotel.

			Ela lançou-lhe um olhar de desconfiança. 

			– Está a tentar desfazer-se de mim? 

			– Vou para lá. E suponho que apenas tenha tido tempo para relaxar um pouco. Além disso, penso que deixou a muleta na recepção, e os óculos de avózinha. 

			– Muito engraçado – deu-lhe um estalo no braço e começou a andar. – As minhas primas vão dar uma grande festa em minha honra. Que fez nos seus quarenta anos?

			Tentou não estremecer. Nesse dia tinha estado doente emocionalmente, martirizando-se pela condição do seu corpo.

			– Na verdade, caiu-me muito mal.

			Julianne riu-se.

			– Bom, um homem que pensa como eu.

			Ele riu-se também, apesar da dor que tinha sentido naquele dia.

			– Foi um dia mau.

			– Então suponho que poderá servir-me de apoio nesses momentos.

			– Sim, suponho que sim. Depois de tudo, ninguém deveria passar por isso sozinho.

			Em silêncio, passaram em frente de uns quantos assadores, de um local de merendas à sombra das árvores e da horta biológica do chef.

			Quando chegaram ao hotel, Bobby apontou para o parque de estacionamento.

			– Vou ali.

			– Ah, está bem. Penso que amanhã vou logo inscrever-me nas aulas para aprender a montar a cavalo. Tenho que fazê-lo na recepção?

			Ele concordou com a cabeça.

			– Adivinhe quem é o instrutor. 

			– Você? – perguntou. – O meu apoio moral para o meu aniversário?

			– Sim – puxou o chapéu para trás. – Um velho cowboy ao seu serviço.

			– Então, até amanhã, avôzinho. 

			– Sim, senhorita.

			Foi até à camioneta, donde virou a cabeça para vê-la pela última vez. Mas ela já tinha desaparecido. Pôs a mão no bolso para tirar as chaves, perguntando-se que diria Julianne McKenzie se conhecesse a verdade sobre a sua esposa. Que Sharon Elk tinha confiado nele naquela noite em que tinha morrido.

			A noite em que ele a tinha matado.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Julianne estava sentada na beira da cama, lendo um folheto do rancho. O seu quarto de hotel, com pilares de carvalho e decorações de pedra de cal, tinha um grande arca de cedro com gavetas, uma mesa de cipestre e janelas com vitrais.

			Tinha lido que a arquitectura fora inspirada por emigrantes alemães que originalmente tinham assentado no condado de Texas Hill, mas os cestos coloridos e as louças de barro evocavam as raízes cherokee da família Elk.

			Curiosa por saber mais coisas sobre a família de Bobby, observou a parte de trás do folheto, mas o resto da informação centrava-se no rancho.

			– Então, o que foi que ele te disse?

			Julianne levantou os olhos. Kay estava sentada à mesa, olhando-a com curiosidade. As suas primas ocupavam o quarto ao lado, mas pareciam empenhadas em estar junto dela e tentavam sacar-lhe pormenores sobre Bobby Elk.
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